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tio -enosn0Rto de confusão e gravidade que —estasnos atravessando ' ainda 
ha alquem chie se imponha pela nobreza das senas actos! 

®,ueremo-nos Pefrerir aos parrfCi¢los rec:y nast1 ..U. e, .,democrático- dissidente 
e popular alue, ,pega voa dos seus ilustres chefes —, respectivamente—Drs. Alva-
ro de Castro, Corniangos Peneira e Julio Martins, deram um alto exemplo_.de pa-
triotismo e de vecrdadeirro respeito ã Constátuição da Ré úblicaa 

À1 .) 
Honra lhes seja prestada : ,r., s . , 

® « N4 OVO CAVA®C»—modesto orgã,o provinciano—env«a-làzes cniorosas sau-
dacões`.e associa-se com vërdadeiro fervô r as suas patrióticas aº itudes, gritai n' 
do cosa entusiasmo 

VIVA A REPU ,.:•,L1CA.! Vlat!A A ConS11.1`CUIÇAP 
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No jornal HO De Aveirorl n 
213—de 29 de maio findo—do 
qual é director o brilhante jor-
nalista srzr. Homem Cristo— 
vem inserto um artigo, belamen-
te escrito e sobretudo muito pon-
derado, fazendo largas referen-
cias aos acontecimentos que se 
produziram na " capital e dos 
quais resultou a quéda do go-
verno presidido pelo ilustre re-
publicano dr. Bernardino Ma-
chado, antigo e venerando chefe, 
d'Estado de cujo alto cargo: foi 
destituido,• inconstitucionalmen-
te, pela revolução sidonista ele 5 co Preto..E Saldanha não viera como ladrão. Melhor diieíido, 
de Dezembro. á rua movido, directa ou indi fez-se-lhe uma sindicancia pe-
'Por ser longo esse artigo não rectamente, por Liberato Pinto. Ias ladroeiras de que era acu-

o transcrevemos na integra, pe- A Republica, que iã vinha sado. Essa sindicancia abafou-
dindo comtudo licença ao seu muito mal ferida, recebeu um se, que é o processo da casa. Já 
autor para com a devida vénia-- golpe de morte no„ultimo do- se usava no tempo da monar-
transcrevermos, para as colhhc1. mingo. Ou no sabado ou' ilo quia. Mas foi a Republica que 
deste jornal, alguns dos trecicos dorningo, que ?tão sei em qual a consagrou, pois os republi-
-ais tmportantes: desses dois dias o sr. aresiden- canos não tecm'tido outra mis- monstruosa,;',patria . sè 'tem da 
  •   te da Republica cometeu tão são que rellabilitar em tudo os do.' 0 motivo proxirno foram 

¡Nunca ' se viu ütna nação á negro crime. A cansa primaria monarquicos. as perseguições (termo textuïl 
t,Iercê de meia duzia de ho- do movimento insurrecional foi, Abafada a sindicancia de na boca dos homens) que con-
mecis suis prestigio, vulgares, sem contestação, Liberato Pin- Africa, Chico Preto continuou tra eles, homens, se prepara-

as , suas .proezas`na inetropole, 
o que motivou tiova,sin`dicán-
ciá, que estava correndo quais ` 
do o patriota pegôú em armas 
a favor do,Liberato. Cômo se 
vê, não podia deixar;rde ser uni' 
patrióta., Néra um ardente dë 
fpnsor ,do nosso Liberato. Com 
quatro centos contos... no pa-
pa  

Diz-se que anda por 400 con-
tos o que o insigne patrióta tenï¡ 
lïãpado. Esses. os chefes do mo-
vimento 'revolucionário.' Essas 
as principais figuras ,da revolta:;, 

anomnios, sahindo para a rua 
em revolta por um indigno 
motivo, e' nuncá se viu um che-
fe d'Estado pactuar com esses 
homens curvando a cerviz. 

Isso , é novo, novinho em fo-
lha, ria, historia de Portugal e 
dó mundo. 
Tinha feito na ante-vespera 

51 anos que se dera em Lisboa 
um caso " identico. Mas no 19 
de maio de 1870 o heroi era 
Saldanha. Não se chamava Pi-
res Monteiro, 'nem Gilberto 
Mota, nem Marreiros, nem Chi-

to; Gilberto Mota, é Pires Mon- 
teiro eram . desde a- primeira 
hora partidários assanhados, a 
dentro da Guarda,Repubiicana, 
de Liberato Pinto'.1,  

..•. . L. ... 

«0 que se diz dos ófic1aeS li-
beratistas a todo o tránse da 
Guarda Nacional Republicana, 
o que se diz do major"coman-
dante da policia de segurança 
do Estado, o que se diz do co- 
mandante da policia civica de 
Lisboa, diz-se do comandante 
do grupo da administração mi-
litar aquartelado na Cova da 
Moura, o nosso 'insigne Chico 
Preto.-.:Chico Preto tivera, em 
Africa, ui•• processo ás costas.-

«Qual foi o motivo proximo 
que- eles.. alegaram ? 0 motivo 
remoto e principal motivo; de 
que todos os outros derivaram, 
foi, já se sabe. o Liberato.. 
Mas qual foi, o, motivo proxi-

mo, ,o motivo imediato, o que 
eles . 1' roprios` ãlzgararÍ1 ? 
Reparem nisto, os ,leitores, 

qúé esta mos•ásàistindo á scen,i 
mais monstruosa " que 'áièsta 



2-N 9rr`. '.r O' NOVO! CAVADO " 

vim. Quais perr's,e9ui ç6es? 
Duas já estavam feitas; ou 

três, qne vinha m`ã'sêr :" uma a 
sindicancia ao Chico Preto, pe-, 
ias tremendas' ladroeiras, fóra 
as da 'Africa, cómetidas por ele 
na-lCova da- Moura, no coman-
dó da própria - unidade que 
veio a revoltar-se; outra a de- Veerr os leitores a autori-' 
missão .. cóneedida ao' major dade dos rue dirigiram o pro-
Marreiros e ao major Azevedo nunciamento militar? 
por terem posto a policia de. São gravissimas as acusações; 
segurança do Estado e a poli- -que sé fazem aos dirigentes do 
cia civica, em parte já se sabe, nefasto movimento, e só ha una 
mas dispostos a fazerem-no no caminho á segaír:=Averiguár-
iodo no dia da revolta, ao ser- se, coma maior imparcialidade, 
.'iço das conspirações do Libe -castigando-se com o maior rigor 
rato. da lei os culpados, para decôro 

Demissão das comissões qüe-̀dt Exército Portugacês e para' 
estavam exercendo! Não jul-
guem os leitores, os que nada 
sabem do mecanismo burocra-
tico, que foram demissões,dos 
postos que os dois ocupavam 
rio exercito. Não, senhores. E' 
claro que riam, paiz • d'ordem e 
de justiça ábsolutãs, que isso, 
não ha, os dois seriam subme-
tidos agi'conselho de guerra e 
nenhum. conselho de ; guerra 
déiirária ° de os" demitir e exau-
torar: °MasS, entre `'nós foram 

.Ou Portugal deixou de exis-
tir. 
Não é á República, qúë,'es-

sá se não está'morta está frio 
COL1ICIOS E C® (CIOS 

-- . 
Corna se prova "a verdadeir., 
è franca hóstííídade á co-
tovia , Portugueza e a Por. 
tugai -, 

Ao ver essa grande campanha nati-
vista qne germinou neste triénio cpi-
taclal, cuidei que os promotores, au 
xiliados pelo Presidente, tivessem de 
facto nas veias o genio empolgante de 
querer engrandecer e desafrontar o Bra-
zil de qualquer afronta. 
, Pensei que os'nativicos, arrancando 
brutalmente os logares dos portugue-
zes o fizessem com os mais, confirman-
do lealmente'o seu programa. 

honra e prestigio da Republica 1 Puro engano. Fez-se a campanha' 
contra a•pesca por poveiros, por serem 

•{ PLEBEU. • os seus mafóres concorrentes, e em 
seguida-ao verem o seu 'acto consu-

  ,•   coado, entregar. a unia companhia ni-
4®•' ponica o direito de pesca. 

ribunda. E' Portugal que vai á 
vela. E' Portugal que deixou de 
existir.,, 

®••-Sie 

estrangeiros, para, quando mais não 
seja, quando os representantes do Bra-
zil forem á sua presença, manda-los des-
mentir as scenas que se passam e que 
nesta carta marro. 

ARMINDO FIRAS. 
Rio, 19-5-921. 

PELO-CgNCElNu 

F®trjães, 8 

Apareceu hoje, num campo 
de centeio, a imagem de Nos-
sa Senhora de Lourdes, que lia 
mezes foi roubada da gruta da 
Quinta de Curvos, e á qual 
faltam dois dedos. 

(Correspondente). 

;r-o-s 

Que devido a um horrível tico d • r á - '-
poial, lá se_ foi auga abaixo o balheira do galego manhoso, que tios Realisou-se no passado domingo, 
bidógue do Zé Sant'Autonio. vem roubar.- Nesses comícios, onde como aqui anunclamos,'no campo das 

Rodas, de Fao, uni desa to entre o falaram e falam, homens, de responsa- ! 
—Parécé'incrivel! ° bilidades, como o capitão dc'fragata RFão Foot Ball Club> e um team do 
x ' Frederico Vilar e tenente Lima, altas Atlético- Clubes, ficando vencedor este 

apenas demitidos das comis- Que a uim, João, tanta laoi- patentes p exercito e homens possui= p p • Q .• q .• ' ., dores"de pergamfühos, depois de vili- O grupo fdozense nreteu'urn goal 
sões que estavam exereendó, 'te em que observava iittzá:..cons- pendiar a raça de que descendem, ata- que nao j'oi validacto;-•rnás que nó 

nosso raço'entender devia sé-lo. uma coisa banal, simples, d ex- telação, ao vêr cair uma brazi caco o ratoneiro galego qne andá nas f 
pediente- ordinario, continuan- .dum erro que certa mão-se u- traves,mercantes, que lhes rouba os O logo decorreu nionotono esem 
1 f 9 g interesse algum, devido á bola estar os lugares, e enaltecem o enorme nu- g 
do os dois para todos os efei- cava a uiva janela, julgou ser... inero de comandantes britanicos, que eonstantemente fora e pequenez do 
tos naajóres 'dó exercito. E á rim raio..: urna companhia bem nacionalista pos- campo que não se presta para desa-

fiosbica para novas comissões tão sue.  ojiciaes. 
' Que raio de susto ! 

Em seguida rompe' nova càmpanha 
• ■ ■ contra os marinheiros mercantes, di- r •• •Ì•Ì•A 

4n - -  tendo; entregarem os' ingàres a brazi- `•' ER 
tC. r:.a;---asacvS 'tamasOacixywa0'+F Ftalraaii. leiros não naturali• actos ruas natos, ale-

- gano a .atura isaçãó a da roa= ` cap 

importantes ou mais do que as ,, •» _ x,  Todos estes comidos, ,oram assisti- — 
T dos e consentidos pelas ; auctoridades Hoje, pelas 15 horas e no campo de 

outras. Esse o grande castigo ! Que o nosso capelão sabe dis- do paiz. Goios, deve efectuar-se uni renhido 
Essas as terriveis perseguições 1 tilz üir, corno vinguem; °os baca--• t Ha uma passeata, oupor outra, uma desafio, que está despertando grande 
E para os outros ? Para o Pi- g Ihaus férreas. 

res Monteiro`?< Para—o-Mota? 
r i.-C hámem-lhe tolo.:.. c. Pará móis' seis ou sete que os, 

acompanharam ? Os Pires Mon 
teiros' e os Motas fjcarám alar- Que o nosso Vasconcelos, que. 
.gados -dom a demissão ` Cónce já e comandante. de terra e miar, 
dídâ aó `Azevedo e ao' Marrei r qualquer dia vai. tomar o, co-
ros. Que alies iã suceder a e`les'•` fitando duma nave aérea. 
Quais as terriveis persegui, Óés —Força mininol 
que constituíam `a súa espada 1. 

de Damocles? A simples guia Haver uma inenina que juroli 
de marcha para o miíiistérió da na atar o hirilata cora una tiro, 
guerra. Mais nada. Deixavam' po 
de servir na Gúárdá Republica- •:-t 0 peor é que ainda cá fica o Piri-
na para irsèrvir no exercito. ' lau n.a 2 para o substituir. 

r este lhe descobrir os fracos. 

Mais nada:" 
leis agente que tez a•ultima• Que se descer obacalhau, p'rá 

revolta militar. Eis os motivos semana cá está o 
que os moveram. E eis o que. PIRtLÁU..' 
forçou, o presidente da Repu-
blica a ... ábdicar!u 

  ,Uma por semana 
,,A' Guarda Republicana tem ' ' amor é como a sereia, 

de ser dissolvida. (OS ofieiaes ; Que tem um .lindo cantar, 
que saíram para a rua tem que No qual promete delicias, 
sêr e x e ase p)l a r rue e n t e Para só desóostos dar. 
castigados. Os compro- ratas, desgraçado claquéle, 
missos g do sr: `  da Que á sereia presta ouvido! 

'presidente - Coitado ! no mar de amor 
Republièa, não podem ser rran E' navegante perdido. 
tidos. 

manifestação de simpatia ao ilustre sirr. 
Epitacio Pessoa,, peio apoio prestadp a 
essa campánha; pela'vae desfraldado o 
símbolo brazileiro, vae a banda da Po-
licia Militar de que é comandante o 
irmão do presidente da Republica, 
<<ao nela altas patentes das forças ar-
inadas, dão-se môrras a Portugal e 
ameaçam-se,.portuguezes á faca, o snr. 
Presidente recebe os nobrçscombaten-
tes rio nacionalismo, as'atictoridades 
bater. palmas e tudo passa muito bei., 
até ao- dia em que o jornal Portuguez, 
pelo simples facto, narrar  caso tal qual 
se deu ë observam, e de chamar a aten-
ção do embaixador portu;uez, viu a 
sua redação atacada e a sua edíção 
rasgada pelos nobres cavalheiros. 

Dá-se o caso da uegaçá 'elos navios 
arrendados á França e pelo Brazil con-
' fincados á Alemanha. 

Aparéce em praça publica um pu-
`liado de patriotas protestando contra 
a atitude da França. 
As autoridades aparecem em campo, 

dizendo proíbír eomieios contra urna 
nação amiga; e o celebre grupo da pre-
sidencia nacionalista a ciar , vivas á 
França, apupar e maltratar o corpo dos 
oradores, e dando morras a Portugal. 
E depois disto?... 
Só compete ás autoridades port>1-

guezás f rovidenciar. 
Mas se o snr. Duarte Leite, por ser 

talvez testemunha ocular das scenas, 
fecha os olhos e tapa os ouvidos, para 
quem apelar ?.. . 

Para o ilustre ministro dos tiegocios 

interesse, catre o 1.° e 2.° toam do 
KEspozende,Sp(ort-Clíib». t 

Continua aberta a inscriçdo pata o 
passeio a Viana, promovido pelo E. 
S. C. que se deve realisar rio proxi-
tno domingo, 19 do corrente. 

Tarnbem., nó `mesmo dia vai a Bar-
celos jogar com <o «Atlético> o FFàó' 
1-'00t-Bali Club». 

Sportmau. 

FARO. DA BARRA , 

Esteve , no passado domingo 
nesta vila, acompanhado do en-
genheiro,, o ex."'° capitão de 
fragata Manuel Norton, chefe 
da Repartição dos Faroes. 
Sua ex.', segundo nos infor-

mam, contratou com o concei-
tuado e hábil mestre d'obras 
snr. Domingos rFernandes Ri-
beiro, a eonstrucção duma ca-
sa junto á do farol do- nosso 
porto, onde vai ser instalado 
um aparelho de sinaes sonóros'. 

♦+.' 

Vêr 4." pãgina 



Mas, se a infeliz mendiga se 
encontra doente, porqug a não 
recolhem no hospital? 

Ali, numa retréte, ë que não 
pôde estar, até porque a sua 
permanencia naquele logar de-
ve com certeza dar um máu 
exemplo ás criancinhas que 
frequentam a escola. 
Tomos a certeza de que a di-

gna autoridade ha-de providen-
ciar no sentido de a pobresi-
nha ser retirada para o hospital 
ou para outro lugar onde possa 
prolongar a vida por mais al-
guns dias. 

Éniaco 

Uniram-se pelo 'cásamenfo, 
ha dias, nesta.vila,-o snr..José 
da Conceição Reis, 2.0 sargen-_, Os? nossos pescadores trou-
to de infantaria 29,.natural, ele .- 
Oliveira, e a ex.ma snr." D.. Iròn- xeram ha dias -- alguma que foi 
diria das D•reS Afonso,  v natu-ral de Caminha. endida ao elevado preço de 

3 escudos o  cento. Foram padrinhos- o­1.1 •te= ,,, E, ade..crêr..que continuando a 

rente- da armada snr. Antonio pesca deste saboroso peixe, em 
Gabriel Ferreira, delegado ma- breve ela desça.de preço. 
ritimo do nosso porto, ,e sua 
ex. n' Descensão , a esposa k • i , ' •  
Aos noivos desejamos mui-

tas ventúras. - Teve a sua descenção no pas-
sado domingo, no, estaleiro de, 
Fào, olugre ,Aguas Celenas ,,.  
O lindo barco teve uma dés-

cida feliz, pelo que damos pa 
rabens á firma construtora. 

r 

4 Ì 
Encontra-se enfermo o nosso . assi- 

vante snr. Domingos José Ferreira; 
zeloso cabo do mar rdo nossó•porto. 

Vimos aqui,, de passeio, os rev_m os 

s,,rs. P.e Eduardo de Lemos Ferreira, 
cura (Ia freguezia de Cristelo,, co aba-
de de Faria, P.e Manoel de Faria. . 

LI ta cá✓rnica •' ", 

—Ora agora—disse 1'1' examinador 
ao examinando—aponte=me qualquer" 
sujeito que pertença'a tres nações ao 
mesmo tempo. 
' —E' meu pae 
--Porquê; 
—Porque roeu pac é português e é. 

ruço da suma." 

a  Trova popullair 
VVVWVVWVVWV WWVZ VWVWWWVVVWV , 

t 
Vimos nesta vila de visita a sua fa-

miHa o nosso assinante snr. Antonio 
Bernardino Moreira, brioso sargento 
da Armada. - 

jí assumiu o comando do posto fis-
cal desta vila, depois de ter ido gosar 
30 dias de licença á terra natal, o 1.° 

.w cabo snr. Domingos Lopes. 

Santo Antonio 

Hoje e amanhã festeja-se o 
taumaturgo português — Santo _ 
Antonio. 
Decerto haverá hoje as tra-

diciotìaes fogueiras. t Ha tempo que se vem fazer. 
do sentir a j; falta de agua na 
r forlté publica desta vila. 

Ultimamente, porem, a nossa 
Por falta, de, espaço,. não -nos Camara já tomou as necessárias 

é possivel inserir no presente providencias !. afim, de que fos-
numero as apreciadas aCartasn sem concertados devidamente 
do nosso colaborador Zuli. os.canos que;ali a conduzem. 

Sairá'no próximo ntiinero. Do mal o menos. 

- >•-
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- ev ente ! 

•A infeliz mendiga Ermelinda 
-Neto, que, segundo nós dizem, 
se encontra doente, ha dias que 
se recolheu nas retrétes das 
escolas Rodrigues Sampaio, 
desta - vila,' onde se acha na 
mais extrema miseria, servindo-
lhe de colchão o pavimento ci-
mentado. 

Nua', lendo-apenas um esfar-
rapado cobertor a encobrir-lhe 
parte do esquelético corpo, a 
pobre velhinha já teria sucum-
bido, se a ex.m' snr.a`D. Maria do já a libra a 2800 e sobre 
da Consolação Pereira da Ro- Londres a 9; 
chá, ilustre directora das esco-
las, não lhe tivesse, assim como 
outras almas caridosas, dado o ¡ D élibrance j 

alimento.' Teve o . seu"- bom sucesso, 
dando á luz um valente rapa-
gão, a esposado nosso presa-
do colega de redacção snr. An-
tonio Ferreira. . 
Os nossos parabens. 

Esteve entre nós, o nosso 
conterraneo e notavel medico 
snr.; Dr.' Tiago d'Alrrieida, esti-
mado e ilustrc' lente dá Escola 
Medica do Porto.' ` 

Eliaaprestiºno externo 

Em Paris, pelo snr. Dr. 
Afonso Costa, já foi fechado o 
empréstimo de 50 milhões ,de 
dolars, contraído pelo governo 
portuguez.,, 
Por este motivo'. ó cambio 

tem melhorado bastanté, estan-

Falecimento 

Na primavera da vida, con-
tando apenas 26 anos de ida-
de, finou-se na,passaéla 2.a- feira 
o malogrado maço Valentim 
Gonçalves Rites, natural desta 
vila. 
O fbnndo, que era solteiro, 

de profissão maritimo, sucum-
biu aos estragos da tuberculose. 

Paz á sua alma. " • ••+•• •• à 

► F m preza Maritim á e Ç6ú é cià•. 
do Norte, 

CAL DE SUPERIOR (~LIDADE; 
VENDE-SE no forno da cal proximo á barra de Es-

pozende e na fábrica de Fão, por preços convidativos e 
por junto e a retalho. 

r 

1 

TXF som• 

a: SAL 
Dentro eni; breves J dias deve chegar a este porto ufiv 

navio 'com um„carregamento para vender por 

preços sem •ìãzinietencia. 

x 

Na Matriz desta vila, recebeu 
o batismo na passada 5.'- feira, 
um filhinho do nosso presado 
arnigo siar. Manuel' de Vilas 
Boas , Pereira, digno ajudante 
de notario. 

forno da cal 

Começou ha dias a funcio-
nar; . o , forno de cal ,que fica 
proximo á fóz do Cávado, o 
qual produz• uma cal excelente 
e que a Empreza vende a pre-
ços sem competidor. 

Sardinha 

Fonte publica 

De visita a sua fannlia esteve entre 
nós o nosso amigo snr. José Lucena, 
empregado comercial no Porto. 

Em conipanhia•de varios antigos, es-
teve ha dias nesta vila, o ' snr,  alferes 
Martins Lima, comandante da secção da 
C. N: R.,instalada em Barcelos. , 

Faz anos amanhã, 13, o snr. Dr. A-
lexandre Torres e no caia segitinte,,14, 
sua e-, z- tsposa. 

Parabcns. 

Vindas< do Porto, já ,se encontram 
entre nós definitivamente, as snr.a,4 D. 
Firmina de Campos Correia, e Ema de 
Cambos Monteiro, nossas conterraneas. 

Encontra-se em, Lisboa, a ex.'))a es-
posa do siir. Antonio Gabriel Ferreira, 
cligno.capitâo do nosso porto. 

1. .= ¡• 

O' moças andem ligeiras,, 
vão pedir a Santo.Atitonío, . 
que as ponha todas em linha 
no livro do.matrimo ro.`, 

Eduardo IIotà 
novOG•DO 

Espoãende 

Av1so1.. 
Não me julgando devedor 

a ninrquem desta vila, mas 
podendo haver qualquer fal-
ta involuntária, ficam'avisa-
dos por este meio todos que 
se julguem. meus crés#ores, 
a no praso de il dias¡ apre-
sentarem ' as suas contas. 
sob pena de expiado este 
praso não serem -satifes-' 
tas.. ' , 

Espozende, 10 de Junho dè, 
1921. 

Arnaldo José Monteiro 
._ ' Torres ' 
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venta dias 
2.a pub:icação 

a. 

or este juizo cor— 

rem éditos de qua-
renta dias, contados da ul-
tilna publicação deste anun- 
èio, citando o . reu Antonio_ 
Fernandes Eiras Hipolito;+ 
solteiro, _,, maior, empregado 
comercial, ausente em par-
te incerta, da Republica do 
Brasil, para, na segunda 
audiência, posterior ao pra-
so dos éditos , deduzir por 
embargos a oposição que 
tiver a acção de processo 
especial de consignação em 
deposito que lhe, movem, os 
autores Antoizio Fereirã 'da 
Silva e mulher Maria Fer-
nàndes Maltez, proprieta-
rios, da freguesia d'Apulia, 
desta comarca, para remis-
são do fóro que. onera o 
seu predio seguinte: 
-Uma casa • e quintal 

de lavradio,, com, poço, pia, 
arvores de fruto e vinha, 
no sitio, d'Admoinho, da 
referida freguesia, sob pe-
na de, não os dedusindo 
ou sendo julgados improce-
dentes, . a acção ser julga-
da provada e consequente-
mente déclara-da extinta a 
obrigação ,e respectivo onus 
e mandados cancelar quaes-
qúèr ­registos giiè, ""por+vcn`- 
tura, J existam, provenien-
tes desses mesmos encar-
goS. 

As aizdiéncias neste 
,Juizo fazem-se em todas 
as quartas-feiras e. saba-
dõs, -de; "cadá semana, não. 
sendõ4 feriado e sempre por 
11 °'h-oras, no -.-7 ribunal Ju= 
dicial• desta mesma contar-
Ca.' 

Esposende, 1 de junho 
de 1921.1 . 

Verifiquei-
o juiz de Direito, 

Silvestre Cardoso. 
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Este livro indica todos os cuidados a ter com as' 
M ães,' durante o periodo de gestação e com as 
creanças depois do nascimento até ao desmame. 

/ Para se fazer uma ideia aproximada, vamos enu- \ 

/9 tnerar os capitulos em que está dividido: 
: 

i.a PARTE—A Mãe 1, Maneira de as conhecer. Falsifica 
I— Cuidados a ter com as mães Gos ção do leite com farinhas diversas. E• 

Y antes do parto—Hygiene geral— :°• Falsificação do leite com acido / 
Tratamento de algumas intercor- á borico. 
rencias durante o periodo de gra- ,• VI-- Aleitamento mixto. 
videz—Vomitos incoerciveis Aci- VII—O desmame. 
dentes gravido-cardíacos, Nephri- j VIII—Erupção dos dentes. 

\\' te, Edampsia, Anenìià; Fraqueza ' 
geral, Lymphatismo, Varizes, lie- CM 3.a PARTE—As creanças /inorrt•oidas, Syphilis. ; doentes 

1I—O Parto—Alrnanak ob' teti- 7• • 

' C0' a I— Cuidados gemes. 6 w 

2. PARTE—O Filho ;°; II— Cuidados especlaes: Ade- 
I— Considerações decrcã do` „?S nopathias cervicaes.'Amygdalité. / 

desenvolvimento das creanças. •o Anemia. Angina. Asthenia. Bron-
11—Augmento e diminuição do ,• chite. Colicas. Conjunctivite. Con-, 

•• peso. C•• vulsões. Coqueluche (tosse con-
.r III—Banhos. ow vulsa). Contuzões. Coríza. Cros- 

IV•• Aleitamento—Aleitamento j tas. Defluxos. Diarrheia. Dores 
pela mãe—Aleitamento por uma :° de garganta. Dyspepsias. Eczema. 

o ama—Regras para a escolha doo Enterites. Escrophulismo. Furun-
0 Escrivão do 3. oficio, ' uma boa ama. *° close. Garrotilho. Grippe. Ieteri-

Antonio. Augusto  Santos V—Aleitamento arPlIcial— Leite cia. Incontinencia de urinas. In-
dos , este.rilisa(lo—Leite fervido—O bi- •° somnias. Lympliatismo. Phtriase. 

VICtOJ-. \ beron—Quadro para o alei.tamen- ° Prisão de ventre dascreanças de (• 
to artificial com leite de vaca as- 1,<; mama Queimaduras. Rtiettmatis-./ 
sucarado e diluído —Instruções ;°, mo. Sapinhos. Sarampo. Syphi-
para conhecer as qualidades do ó, lis hereditaria. Vermes intesti- \ 
leite—Falsificações do leite. naes. 1 

•r 
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VENDE SE -100 

drjzi••s de forra 

Este Livro, por ser de ro a ánda s envia-se • • franco de porte, a quem enviar trinta centavos á 
SocieiB•de ¢6e Propaganda de Conheci-, 

seco, era Espo-
Zende. 

Falar resta re-
dec.ç .o ou canta 

a mesma. 

ffiáq&&ina de -VÈNDE--SE 
-: c05tUra :- >ma em  bom 
estado. Marca garantida. Quem 
pretender dirija-se a esta re-
dacção onde se dão informes. 

Novidades Iíterárias 

Acaba de aparecer o livro de gran-
de actualidade 

DA SUGESTÃO NO ANI-
-.- -:- MATOGRAFO -.- -.-

Estudo social, psicológico 
— e critico original de — 

Mário Gonçálvez Viana 

Prêço 500 réis — Pedidos á 
Livraria Roc rigues—Rua Au-
rea—Lisboa. 

mentos Lledico . • 
Travessa do Carmt;,' 1, 1.0 = LISBOA 

OURIVEISA RIA. SILVA 
Em frente ao Teatro--Espozende ' 

M Tem sempre o que ha de mais novidade em objectos de 
t ouro e prata. Preços rasoaveis. Concertos, r...4 

garantidos. Objectos usados. 

"A Com&cIal 
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Agencia de Passagens e passaportes 3; 
t: (Legalmente -habilitada e caucionada) a 

Arnaldo Torº*es—Barcelos •w 
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